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Objetivos 

Este _documento pretende ser um pónto de partida .para a forma 

cão de um~ . chapa para .a ·diretoria da ANDES; portanto·,. pretende-se dar 

· ~nicio a um processo ·de discussão, aberta a todos, sem quaisquer exce 

ções, · passando p~los seguintes -pontos: 

I - a concepção do movimento dos professores do ensino super! 

or,_ como dev~ ser a sua entidade _nacional (ANDES) e a for 

ma de implementar o. programa de lutas aprovado no I Con­

gresso; 

· 1I - o procedimento para formar uma chapa que tenha por 

um compromisso sobre o ~onto anter:1_9r. 

base 

Com este . procedi.mento, tenta-se superar _a discussão~ estéril 

a todos os ni~eis, em torno de nomes de candid~tos, supostos ·ou pote!!-

__ ciais, · sem um posicionamento claro e explícito sobre o movimento de 

professores de ens·ino . superior e sobre a ANDES e sem um compromisso as 

sumido ·sobre a forma de · atuar na diretoria para concreti-zar a pauta de 

lutas do- I Congresso. 

Ac,reditamos que, a partir deste documento, que deve ser enri~ 

. -guecido· com as contribuições de todos os colegas, podemos desencadear 

um processo de discussão·;·em todas as AD' s e regiões que_ nos leve à fo!, 

mação de · uma chapa com bastante re~paldo nas bases. A condição única 

para a ·adesão a este doc~ento , é a aceitação, na sua essência,das pos! 

ções aqui defen~·idas. 

I - A concepção que temos do· movimento 

a) Conc~~~ão geral do movimento social 

Os movimentos sociais, por implementarem as suas questões esp~ 

cíficas e _por ~efenderem _a sua autonomia, tem s•ido, nos últ imos 

anos, absol~tamente vitais no questionamento dos padrões de do 

minação que lhes são impostos e do _modelo polítiéo· vigente no 

pais. Constituindo-se· pe·la mobil~zação de categorias de trabaw-

.· lh_adores, profissionais de_ cl~:sse · .. méciia, :. ~studante·s, mulheres , 

negros, . grupos ··religiosos, ·e~·~-~ •. , : .. ~~tes_. movimentos são funda­

mentais para a construç.ão de-,uma s9cie<;lade· democrática, .igu_ali 

tária e pluralista. 
Entendemos por autonomia a ind~pe~dêricia em reiação · ao Estado e 

ao s ü :. ema de pG· e:r econômic~-~ ~os partidos·· político, , mesmo os 

de oposição .mais autê~tica, bem como ·em relàção ·a .quaisquer ·or 

-:ganizações externas ao movimento. Defende~os intransigentemente 

·esta autonomi~ por acharmos que a absorçã~ de um movimento soe! · 
. . . . . . 

al por uma ·organização externa a ele;. por mais válidos -que se-
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~~ se~s objetivos, implica nu a orientação ·. nolí tica que não 

dá conta ·da totalidade de a ·racões desse movimento. En~retan 

·~o, esta _independênci a q ·e defendemos não significa nem isola­

mento. nein despolitização; ao contrário , entendemos que,_.as que~ 

tões especít"icas :não só mobilizam e fortalecem ·como estabelecem 

• 

.a relação de determinado movimento· social com out ros setores ºE 
gani·zados e com as questões mais gerais da sociedade brasileira, . 

de _ caráte:r ess·encialment e polític~. Neste sentidq,. deve-se dar 

toda a força às lutas específicas, colocadas pel as _bases, e, · na 

prática destas luta.~, estabelecer a ligação com as questõe·s g!:_ 

rais e a articulação com os demais setores da soc iedade. Fazer 

o inverso, dando pr ior i ?-ade às questões gerais , · é um equívoco, 

pois nem s~ levam adiante essas questões gerais , por não sensi­

bilizarem o conjunt~ desses mqvimentos sociais , e fream-se as 

reivinqicações pr;óp~ia~ ~esses movimentos • . 

Nossa ccmcepç_ã.o 4e movimento inclui a necessidade pr emente de 

aprendermos a conviver com as divergênc ias internas e respeitar 

mos as. posiçõ~s de c~legas qu~ , me~m~ dis~ordando em alguns·· p6b 
. . . t . -

tos, não podem ser tratados como nossos inimi gos . O.respeito h~ 

mano, a honestidade na retór·ca, a coerência entre as atitudes 

políticas e o disc.urso con_sti t uem, para nós , uma questão demo­

crática essencial . para o crescimen·co de qualquer movimento. 

b) Características dé movimento dos professores 

Acreditamos que a educação á µma questão sobre a .qual existe o 

mais amplo consenso no movimento: quanto a sua i mportância, a 

sua especificidade para os prof~ssores, profissionais .da educa­

ção, _:·~-- a sua relação c om os ·problemas gerais da· sociedade. Os 

princípios_ que o movimento definiu - gratuidade do ensino em. t2 

dos os níveis, .res ponsabilidade do poder públic'o em_ propiciar 

ensino· de bom nível para todos, democ1:atização ~ · .. a_utonomia . da 

únivers_idade, ·etc. -• •. - devem nortear a nossa l uta, especialmen­

te quando existe uma ofensiva · do governo no sentido da privati-

zação ··do ~nsino. 
Dentro deste consenso , podemos d stacar ·alguns. pontos que jul°g!!_ 

mos importantes na discu.ssão _s_obre .. a universidade: 

autono~ia, c u j ? menção à · sua aut 11.0 .ia fin2. .1.ceira, didática e 

a~inistrativa em re1ação _ao Estado não.deve ser e ...:undida 

com o libera.tismo da. iniciativa privada no · ensino nem como a 

omiss~o do governo no c1steio da educação em to4os os níveis 

e para todos; 

democracia~ que i mplica a modlficação' da sua e strutur~ inter­

na como um todo, podendo ser exemplificada na composição dos · 

órgãos coleg:iados, na· eleição direta dç,s dirigentes., no con-
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·. trole do .orçamento e dos . gastos pela- comun~dade-_-q.niversitá.r ia, 

·etc. · •• ; 
. . 

- verbas, que cabe ao poder público conceder, com base nas ne-

cessidades def~nidas pela comunidade universitária, a quem c~ 

be controlar sua aplicacâo; salientando qu~ a tenta.tiva atual 

de cortar os subsídios à alimentação.· ( aumento dos preços d.os 

bandeiiões)está inserida na política de privatização do ensi- . 

~o universitário; 

ensino, que vai da defesa da sua extensão a todos ( o que s e 

liga ao ensino público . noturno ) , da sua ·qualidade, . da re l a- . 

ção do seu conteúdo com os problemas da sociedade., do preparo 

profissional dos alunos ,e sua formação cultural, intele c tual 

e política; 

- pesquisa, que inclui a produção de conhecimento origina l {não 

a mera reprodução), a necessidade do incentivo à pesquisa em 

todas as ã~eas, a redefinição do papel das agências financia- ­

doras externas à universidade ~· e o controle da ·atividade de 
. 

. 

pesquisa pela sua -comunidade, as finalidades cult?rais e so-

ciais da p~squisa e a sua ligação com o ensino. 

Outro ponto fund~ental é o aspecto sindical. A questão salari­

al não .pode, definitivamente~ ser tratada como uma questão me-

-nor, de carã~er meramente corporativista. Além da .sua justeza 

imediata ( salários dignos para trabalho digno), é também atra ­

vés dela . que nos inserimos ~a luta de todos os assalariados co~ 

tra a pPlít;ca de arr·ochocsalarial em vigor. Por outro lado , no" 

caso '. ~~s universidades autárquicas federais e estaduais,a ANDES 

e as ·::·AD• s desempenham algumas · funções si~~icais, pois seus pro­

fessores são proibidos, _por lei~ de se sindicalizarem~ Por i s ­

to, enten~emos _que a nossa união com ·todos os servidores públi­

cos na luta _pelo direito de sindicalização é importante, a inda 

mais que vai somar uma parcela gra~qe'de ' trabalhádores _brasilei 

rosna .luta por sindicatos livres e independentes em oposição à 

estrutura ~indical vigente. Para ·os .setores do. nosso moviment o 
. . . . .. . . . '. . 

· . . . . - . . vi,. º '. . . .. . - . ... 

.em .·que ha .. sindicatos, a relaç..ao cc;,in_. estes e . uma questao crucial , 

~abendo à ANDE.S e às . AO' s s~prir o_ >~po~o . n~ce~$ir:i:o. direto aos 

profes.sores onde as diretor:Ü;.s ~os· s4.ndi'catos. 'forem f~ac~s ou 

pelegas, seDl pr etender substit~ir·:.·~ss·ê~ sindicato , e for tale-

·. ~er os sindicatos co~a.tivos·· ·nas suas lutas·-·e~pec::I_f ic~s e con­

tra o seu atrelamento ao Estado. 

~~ - fato·, observamo·s uma relação clara e_nt~e as reivindicações 

·.salariais ~s .. professores :e as condições de trabalho nece s sári-

as ao ensino~ estudo e pesquisa adequados. Noutros termos , a 
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· . .- · ra · coordenação da$ AD's a n!vel nacicimq • . A~esar de,.· naquele mo 

menta, a premência de uma entidade. com o caráter da ANDES ter 

sido d a · a .p ncipalmente . pela luta das federais _aµtárquicas . , 

.que tinham feito a sua primeira -greve vitoriosa, entendem9s que 

a ANDES nascia com o compromisso de construir a unidade dos pr2 

fe~sores do ensino superior. 

Hoje, momento decisivo na· vida da no.ssa entidade, devemos ter 

a coragem de assumir _que a unidade do ~vimento ainda é _muito 

frâg_il. Esta fragilidade não · deve ser creditada ao impeto maior 

do setor das federais autárquicas, pois o fortalecimento de ' 

qual:quer ·seto:c: ~o ~<:>~imento, desde· que norteado Pelas delibera­

ções do Congresso e ·'·do ~ONAD, só pode resultar no fortalecimen -. 

to da entidade como·· um todo. 

Sabemos que o movimento é diversificado, seja em setores e ::e ··· 

giões, seja em seus diferentes · pontos de vista polít_iços q t~'.:i 

existem e devem ser respeitados. Ao invés de tentar subtrair ,.:a,:~ 

tas diferenciações no interior do movimento, colocando-as nu.m:_1 

cam-isa de força de palavras de .ordem generalizantes e abs tra,r-, 

tas, devemos forjar uma direção politica do movimento que. se j~:Ã 

capaz de superar essas diversidades, r -espeitando a autonomia re 

lativ~ dos diversos setores, criando formas de lut~ ·concretas 

de entrosame~to entre eles e não temendo que .-as ini~6iativas no 

encaminhamento das suas reivindic.ações esfacel~m/ .a entidade. 

A.-diretoria cabe b papel de elemento de socializ.ação dessas· rei 

.vindicações. t justamente nessa ação ·que a entidade alca.nça sua 

vitalidade • . O grupo de trabal~o de política educacional, surgi­

do na gestão da diretoria provisória da ANDES, é um·exemplo. E~ 

periênc~as semelhante·s devem merecer permanente· estimulo da di-· 

reto:J:ia. 

A nossa entidade organizou-se sob a égid~ do enraizamento nas 

bases, nas organizações dos professores por local de trabalh_o • 

. Neste sentido, as pontes de ligação entre a diretoria da entida 

de e essas basés têm que ser respeitadas, sob pena de perdermos 

uma ·característica fundamental de nosso movimento. t fundamen-· 

tal que se respeite ao máximo. as deci.sões de assembléias das 

AD' s e que a diretoria da ANDÊS ma.ntenha-, particularmente atra­

v~s 'dos v~_ce-regionais, ·um _ re,iac·i6fi.~ento· estr_eito e ágil com 

as AD t pois sabemos da dificuldade de convo.cação frequ~nte do 

CONAD órum na ural pa;ra ç:o·rifr_ontaç~o. das decisões das · assem- · 

bléias · das AD's, · e mais ainda-' do 'congresso. 
. -

· A .nossa entidade enfrenta problemas de. vári'as .· ordens que, entr~ 

. · t·anto, não podem sufocá-la; isto só .s~rã poss'ível _se a sua dir~ 

·. toria abrir os mai-s amplos canais de _p~rticipação ·aos professo-
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·. ~e~~- através de .:g-r~pos . de trabalh6·, ·. ·-c~ini.ssõe~ · de estudo, etc •• • 

que. ºresultará no . fortalecimento da ~ntidade, do movimento, ca-
. . . . . . . . 

paz de superar ~a certa timidez de·· atuação tanto· do · ponto de 
. . . . . .. . 

·. ·vista interno quanto externo. 

e) . A reestruturação .da Universidade e o ensino pa90 

No presente .momento deparamo-nos · com dois aspectos fundamentais 

desta questão: -de · um _lado, o governo l~nça uma ofensiva pe~a i! 

plantação do ens·ino pago nas -IES federais., sop a estranha alega 

ção de · "justiça social"; de outro lado, como conquista da últi- · 

ma ·greve das federais, temos o 19 semestre de.ste ano para d~s­

cutir a reestruturação da unive~sidade e propô-la ao governo. 

A luta pelo ensino público e gratuito em todos os nive.is é uma 

posição de princípio da quai não .arredamos pé. Além -de unir to­

dos os setores do movimento - federais, autárquicas e _fundaçõ~s, 

estaduais e particulares, é. um momento importante de inserção 

do nosso mov~mento no movimento democrático geral da sociedade 

brasilei.ra. Não podemos cair no. engodo do governo quando diz 

que. ·.todos devem pagar as universidades, poi°s mais de 75% qos es, 

tudantes já pagam nas-universidades particulares~ Mais uma vez, 

querem.fazer crer que a ºsocialização das perdas 11 é uma maneira 

~e proceder à justiça social; é como que, uma vez constatadas 

doenças infecciosas em grande parte da população, se devesse di 

f~ndir ~s doenças .·para toda a população por medida de justiça! O 

ensino pago é uma doença que só pode ser e.xtirpada· com o antido 

.to do e_nsino . público e gratuit~. 

Se existem 75% de alunos pagando nao f ·oi porque eles· o tivessem 

reclamado e muito menos a sociedade; ao contrário, isso é fruto· 

de uma . política educacional de privatização do ensino atiçada 

pelo governo há muito tempo e que agora tenta dar um fecho de 

.ouro atingindo as IES autár quicas, seja pela tentativa de tr~n~ 

formá-las em fundações, seja pela pretendida implantação do en-

sino pago nelas. 

O acesso à educação deve ser facultado · a qualquer cidadão, deve 

ser um direito inalienáve l del.e. Essa .faculdade estará mais ame 
. . -

açada ~inda _. se não soubermos .réspo~der. ã _.altura. a esta .ofensiva 

... do ·governo~. Além do mais, à· p~Jvati~aç~o .' do ~nsino · ofende· natu­

ralmente a qualidade dele, ~a vez que ~s- mantenedoras vi~am ~ 

lucro !.. . ossí vel ,_~a ser oh ti.do · com · ,fu: ensino ·sério e professo- · 

. res bem remunerados além de mu·ft·as ·_· ·.veze~ _expressar.et_n 1.nteresses 

que não são os da maioria da sociedade • . A expe~i~ncia recente 

da demissão em massa ·aos professores do C~ 1 · que tinham atingi­

do um prestigiado nlvel acadêmico e construido uma -razoável de-
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moéracia in~erna, mostra a incompatibiiidade dos interesses aca . 

dêmicos e . democráticos da comuni'da4e _- universitária .com os . das 

. ·mqntenedoras. · Por est . r -~- es, a decisão .. 'do -t :_··corig:ress.q da 

ANDES de deflagrar a luté;l veemen.-te ·. pelo ensino público e -gratu.!, · 

to foi · corretissima! 

~ outra· ques_tão que · e ece ser tratada com a máxima prioridade 

diz respeito ·i . reestruturação da universidade. Não concordámos 

absolutamente em apenas listar os pontos.genéricos já ievanea­

dos pélo movimento; achamos, _ outrossim, _que é essencial ir ·a-· 

di-ante na busca da sua . operacionalização através · de conquistas 

reais. Sem pretender chegar a um modelo ac~ado, ·inclusive por­

que isso não é de nossa competência exclusiva, o movi~ento tem 

de cam.i~ar no sentido de especificar as mudança_s que ele exige 

.n~:- estrutura da universidade, :-no sentido de .conquistar a sua a~ 

tonomia e a sua democratização e, ao mesmo tempo, usando essas 

conquistas, dar a ela uma organização menos burocratizada e i m2 

bi~ista, de forma a permitir que ela se torne um centro de pro­

d~ção de cultur_a e de educaçãoe ·não mera consumidoJ;:a e divulga~ 

dora da cultura oficial;zada e instit~cionalizada. 

Em resumo, os pontos básicos da nossa . concepgão-·
1

·iie movi~~nt<? d,9. 

cente, visando a implem ntação do prog~ama de lutas· do I Con-
. . 

gr~sso, incluem ·as seguintes características: 
· ... 

1. - Independência·· do movimento docente com respeito a organiza-

ções politicas a ele externas; 

2 - Form~lação e encaminhamento de bandeiras de lut~s específi­

cas, compativeis com a avaliaç~ó -. de força do movimento e 

fiéis às decisões das bases; 

3 - ç~~ficação, sem centralismo, do movimento de modo a · abrir 

espaços para as i.niciativas . das AD's;· dos setores, das reg_! 

onais ·e grupos de trabalhos, que .devem ser· harmonizados no 

sentido de : unificar a luta, sem inibi-las ou :, :fat:eá-las; 

4 - ·Encaminhamento eficiente das lutas trabalhistas .específicas 

de cada setor, sem temer o rqtulo de corporativismo; 

5 - _Móbilizaçã? para a l uta :i?9r. _q:Uy~tões .fundamentais · e de p~in 

cip-io ··ligadas à educação;_··· tais· ·-como ·ensino pú~lico e gratui 

to em todos os níveis, ·c~rnbate-:·· à •.Privati:iação, democratiza-­

çao e autonci 1:.. da uni versid~de , : mais verbas para a educa-

ção, etc. · •• ; 

6 Sempre que necessário, negociar com o poder -ou com os donos 

.da~ faculdades pa·ra obter o. máximo de -ganhos para o movimen 

to; 
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7 .Articulação. com · todos ÓS segmentos. ~a co:munidade.· ~niversitã 

'ria,. procurando 'desenvolv~r 'atividades · comuns com os · estu­

dàntes e funcionários; . 

8 - Articu_lação .e integração com os demais movimentos sociais, 

.... ;,. - . .,,,,. 

_nao_ ~~ -na _retorica, mas em açoes concretas, como a iniciada 

na CONCLAT com os . .fun_cionârios ~ professores do 19 e 29 

graus pelo reajuste semestral; e presença mais ativa na 

questão d~ CUT; ·. 

9 - Presença política atuante na vida nacional, pronunciando-se · 

com clareza e prontamente em questões ligadas à educação, 

como a do ensino ago. nas federais, e em. questões cruciais 

na luta pela democr~cia, como a bomba no Rio-c~nt~o; 

10 - Democracia interna, obedecendo às resoluções de· Congresso e 

de CONAD, ouvindo as assembléias de AD's e respeitando .os 

companheiros que têm concepções políticas diferentes, mas 

que· são companheiros de luta no movimento. 

II - Procedimento para formar uma chapa 

A seguir vai wn esboço simples que deve ser apri~orado posterior­

mente jun~amente com o cronograma. 

Este documento está sendo enviado a colegas de todas as AD's e 

regionais ·da ANDES. ~olicitamos aos colegas que dêem a mais ampla 

divulgação dele entre todos os_ professores e que pro~ovam reuniões 

para discuti-lo, convocadas amplamente. Estas reunfões podem ser 

ao nível de _-AD,' de cidade ou de região, conforme o cas~. 

Observação importante:~ estrutura formal das enti~ades não deve_ 

ser uti~·izada, -uma vez que se trata da gestação de candidaturas pa 

ra conc~~~er às eleições da ANDES •. Neste sentido, deixamos claro 

que está.mos enviando este documento a todas ·as diretorias de AD's 

e ·aos diretore_s da ANDES na qualidade de colegas com representa-ti­

vidade no movimento e não pelas funções que lhes são atribuídas pe. 

los cargos .que ·ocupam. 

Os colegas que concordarem com os pontos fu~damentais defendidos 

·neste .documento são solicitados_~ deliberar nestas r~uniões sobre: 

a). -: .modificações n~ste documen~o ... ~ qori;trib':}~çõe~ . para um texto fi­

. nal qúe· servirá de ba·s~ par~. ::'a cha-~à :· se · apresentar:· às eleições;, . 

··. :.·· b) propostas conc.:'-t.as para compor · -~ha.pa _com nomes representati­

. vos . nas bases, a nível ·1oca1.· ~ ·n~cionál ,. e que se mprc::>metalT' 

:com os pontos deste documento; 
. 

. ... 

·e) opinião sobre a sugestão de ieali~ar . ~a co~vençãô na vésper ... i~•. 

no mesmo local do . pr5ximo CONAD para tech~r a ·chapa e a plã.t.t.1· 

··forma; 



.. • 
., 

' :. !, 

. . . 

çl)' real~zação de uma· reunião, s~ ~arâter . ·deliberativo, · para · di s 

cus sã? d~ . d()c~e~to e · av~li~ção . ~a . f o~aç·~o da chapa. Dia O 3 d 

~~ril, às .10. noras, ria_ Associação çiECDo~en~es da Universid~de ' 

Santa -Ursula, Rua Fernando ·Ferrari·, _n~ · 75, prédio 1/sala 207, 

Botafogo ~ Rio d~ qaneiro. 

Estas · delibera~ões devem~-·ser ~ncamirihadas com as assinaturas dos 

colegas que as apoiam para um dos· ender_eços abaixo, com o intu.i to 

d~ coletar e distribuir para to4as as info~ações sobre o andamen­

to d.a discussão em todo o pais. 

~nde~ço~: 

Laurindo Leal Filho (PUC - Fac. Ciências Sociais) 

Rua Monte Alegre, N9 984 

05014 - são Paulo, Capital - tel: ·263-0211 

Luiz Pinguelli Rosa (COPPE - UFRJ) 

Caixa Postal 1191 ZC 00 

Rio de Janeiro - tel: 280-9322 - R~ 232 

Maria Assunta Zanfeliz (UFRGS) 

Praça Dom ·Feliciano, N9 78 - sala 704 

90000 - Porto Alegre · - RGS 

Roberto Ma~tins (APUBH) 

Rua Carangola, N9 2aa ·· - sala 310A 

30000 - Belo Horizonte, Minas Gerais 

Ubirajara Rebouças (APUB) 

Rua Caetano Moura, N9 123 

40000 - Salvador - Bahia 

Subscrevem: 

Alexandre Magalhães da Silveira· (UFRJ) 

Carlos Petrovizich (U.f.Ba) 

Eduardo Batista (UFRJ) 

Eliane Brigida Moraes Falcão.(UFRJ) 

Ericksson Rocha de ·Almendra (UFRJ) · 

Helena Ibiapina Lima (UFRJ) 

Helena Isabel e iler · (UFF) 
· .... 

João Ferreira. -1 Silva Filho· (USU) .. · 

José Gaspar .Ferraz de Campos (PUC-SP).- · 

José Mário Franco de Oliveira .' (VFF) . . 

José Vicente dos Santos {UFRGS) 

Laurindo ·Leal Filho (PUC-SP) 

Liana da Silva. Cardoso (UFRJ.) 

Luiz Pinguelli Rosa (UFRJ) 
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Márcio Antotjio de Oliveira _· (UF Juiz de· Fora) . 

Mari•a Assunta · Zanfeliz (UFRGS) 

. ·a ria da Luz Aives e Silva (demitida do ·e~> .. · 
Maria José Féres Ribeiro ( OF Juiz de -Fora)' 

Margarida sâiom~o C. OF Juiz de Fora) 
Miriam A.· Marques (UFF) 
.. ?eidson Rodrigues {UFMG) 
Nelson Pinheir.o {OFBa) 
Nivaldo Agostinho_ Lemos (UFF) 

Olival Freire (UFBa) 
Paulo Roberto Rodrigues (UFF) 

Peônia Vianna Guedes {Notre Dame) 

Renato Ortiz (UFMG) 

Ri~ardo Moreira Chaloub (UFRJ) 

Roberto Martins (UFMG) 

Romélio Aquino ·{UFBa) 

Sydney Sérgio Fernand~s Soles (USU) 

Ubirajara Rebouças (UFBa) 
Wolfgang Leo M.aar ( UFSCar) 


